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REGISTRO DE REUNIÃO 

Data: 20/04/2022 

Reunião: 5ª Reunião do Grupo de Trabalho de Monitoramento do Comitê Médio 

Paraíba do Sul 

Grupo: Grupo de Trabalho de Monitoramento 

PARTICIPANTES INSTITUIÇÃO 

Carin Muhlen UERJ 

Vinicius Azevedo PMBM 

Jane da Silva Faria Soares SAAE VR 

Michel Bastos  CONVIDADO 

Bárbara Cassiano INEA 

Leonardo Guedes AGEVAP 

Gabrielle Clemente  AGEVAP 

Tipo: Videoconferência 

Local: Frente à questão do isolamento social devido ao COVID 19, os membros 

se reuniram através de uma Plataforma Virtual. 

RELATO DA REUNIÃO 
 

Pauta: 

1.Abertura;  

2. Leitura do expediente (correspondência recebida, justificações de ausências e 

síntese de propostas encaminhadas até o início da sessão); 

3. Aprovação da pauta;  

4. Aprovação do registro da 4ª reunião realizada dia 20/12/2021;  

5. Retorno das capacitações de manuseio e calibração da sonda;  

6. Solicitação de equipamentos para as campanhas de amostragem;  

7. Discussão da Proposta de pontos para o Diagnóstico inicial;  

8. Parcerias e cronograma das campanhas de amostragem;  
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9. Comunicações e avisos;  

10.Encerramento. 

 

Item 01. A Sra. Carin Muhlen deu boas-vindas e agradeceu a presença de todos na 

5ª Reunião do Grupo de Trabalho de Monitoramento do Comitê Médio Paraíba do 

Sul. 

 

Item 02. A Sra. Carin Muhlen questionou o Sr. Leonardo Guedes quanto ao 

recebimento de alguma justificativa de ausência e o mesmo informou que não houve 

justificativas.  

 

Item 03. A Sra. Carin questionou aos presentes a aprovação da pauta e a mesma 

fora aprovada por todos. 

 

Item 04. A Sra. Carin questionou aos presentes quanto a contribuições na ata e não 

houveram manifestações, a mesma foi colocada para aprovação e fora aprovada 

por todos os presentes. 

 

Item 05. A Sra. Carin, explanou como foi realizada a capacitação da sonda que foi 

realizada na UERJ e contou com a participação de alguns dos presentes na reunião, 

explicou que a sonda não é um aparelho que possui um manuseio de alta 

complexidade e que possui fácil entendimento no ato de executar as amostragens, 

ressaltou também os cuidados que são necessários durante e posteriormente ao 

utilizar o equipamento. O Sr. Leonardo explicou para os presentes na reunião qual 

foi o critério de escolha para esse modelo de sonda, que foi através de uma 

indicação da ANA (Agencia Nacional De Águas). 

 

Item 06.  A Sra. Carin, apontou sobre a solicitação realizada para a utilização da 

sonda que envolve uma campanha de amostragem na foz do Rio Paraíba do Sul. 

Através desse pedido surgiu o questionamento de como seria feita essa solicitação 
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para o empréstimo da sonda e quais equipamentos precisam ser utilizados para o 

manuseio do equipamento. O Sr. Leonardo listou os equipamentos que precisam 

ser adquiridos para essas campanhas e solicitações de uso da sonda, que são: 

garrafa de Van Dorn, balde de inox, corda náutica (50 m), pasta de lubrificação dos 

sensores, detergente neutro, pincel. O Sr. Leonardo sugeriu a calibração do 

equipamento um dia antes de sua utilização, então ficou acordado entre os 

presentes que sempre antes de uma campanha é necessário realizar a calibração 

da sonda. 

 

Item 07. O Sr. Leonardo apontou a proposta do levantamento de pontos realizado 

nas regiões que apresentam as microbacias ligadas ao Rio Paraíba do Sul que são, 

Ribeirão Brandão, Rio Santo Antônio, Rio das Mortes, Rio Barra Mansa, Ribeirão 

das Pedras, Rio Alambari, Rio Bocaina e Bananal, Rio Ubá, Rio Sesmaria, Ribeirão 

Cachimbal, Ribeirão do Inferno, Rio Bonito e Campo Belo, Rio das Flores, Ribeirão 

da Água Branca, Córrego Matozinhos, Ribeirão das Minhocas, Rio Pirapetinga, Rio 

Paraíso, Rio da Barra do Rio Novo, Córrego Maria Preta, Rio Ipiabas, Rios Turvo e 

das Pedras, Rio Alegre, Rio São Fernando, Riacho Guarema. Esses pontos de 

microbacias foram seguidos através do Atlas e seu mapeamento feito no aplicativo 

Google Earth. A estratégia aplicada nesse caso foi traçar os pontos próximos a 

rodovia dutra e a BR-393, que contém pontes para facilitar o acesso para coletar as 

amostras nesses afluentes e com isso conseguir o monitoramento da qualidade da 

água nessas regiões.  

 

Item 08.  A Sra. Carin e o Sr. Leonardo explanaram para os presentes em quais 

locais podem ser executadas as análises das amostras das campanhas e os locais 

de possíveis parcerias são UERJ E IFRJ, ambos locais ainda precisam ser 

consultados para obter permissão. O Sr. Leonardo Guedes pontuou a questão da 

reunião para o dia 09/05 as 14 horas, e contará com a participação do Sr. Michel 

Bastos para a apresentação do projeto de monitoramento do Rio Paraíba do Sul. 

 

Item 09. A Sra. Carin ressaltou o projeto com a Hungria que houve uma reunião 

recente, na qual houve a apresentação de resultados de maneira geral sobre as 
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estratégias para reduzir a geração de esgoto na bacia. O Sr. Leonardo apontou um 

ponto interessante para todos os presentes sobre esse projeto da Hungria que 

houve na reunião uma proposta de ação conjunta de monitoramento. 

 

Item 10. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada pela 

Coordenadora, Sra. Carin Muhlen. 

 

Tendo o presente registro sido lavrado por mim, Gabrielle Ribeiro Clemente 

(Estagiária de Projetos) e, depois de aprovado, foi assinado pela coordenadora do 

GT de Monitoramento.   

Volta Redonda, 20 de abril de 2022. 

  

 

Carin Muhlen 

Coordenadora do GT Monitoramento 

 

Início: 14:00h Encerramento 16:30h 

 


